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Resumo 
Esta pesquisa tem como objetivo realizar um estudo entre a relação da aprendizagem organizacional e a inovação organizacional, através de conceitos e interpretações relevantes ao tema. É importante inserir no ambiente de trabalho a Aprendizagem Organizacional entre líderes, gestores e colaboradores. A metodologia utilizada é a descritiva/ exploratória, que através da pesquisa bibliográfica em livros, periódicos, artigos científicos, monografias e o conhecimento em sala de aula, busca-se explicitar uma série de soluções para a conjectura do tema proposto. Para concluir foi possível reconhecer que o papel da aprendizagem organizacional é uma excelente ferramenta na busca pela inovação, caracteriza-se pela iniciativa na busca e geração do conhecimento, na abertura e no entendimento das informações, discussão das informações e compartilhamento das experiências, além de ter consciência e usar corretamente a estrutura de sistematização disponível. 
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Teaching and learning methods must always be improved in order to improve teaching and learning. The aim of this paper is to conduct a theoretical survey in the literature of the application of active methodology as a teaching and learning tool in higher education. The methodology of this study is an exploratory research by reading scientific articles, dissertation books and theses. A review of articles from the SciElo, Google Scholar databases, published journals PUC, USP Virtual Library and UNICAMP was performed. In the first moment, a bibliographic survey about the active methodology was carried out in a broader way in order to know its meaning and afterwards a search was carried out, from 2009 to 2019. The results show that the use of these methodologies collaborates. with the learning of academics, and meet the objective of education
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1. INTRODUÇÃO
As empresas atualmente se encontram em um ambiente competitivo, onde precisam assegurar a sua sobrevivência. Assim, as mesmas desenvolvem competências ou capacidades organizacionais para a definição e a solução de problemas que mantenham ou melhorem seu desempenho. Quando estas competências forem raras, valiosas não substituíveis e imitáveis, elas determinarão a vantagem competitiva da empresa.  O desenvolvimento de tais competências dependerá da capacidade da empresa em gerar, trocar e utilizar informações necessárias para o atingimento dos resultados organizacionais desejados e alterar seu comportamento de acordo com os problemas enfrentados, as oportunidades percebidas e o como agem as demais organizações presentes no ambiente, ou seja, a capacidade de aprender da empresa. (LADO; WILSON, 1994; NEVIS; DIBELLA; GOULD,1995; LEI; HITT; BETTIS,1996).
No entanto a organização que possui uma liderança com a capacidade de prever, imaginar, manter a flexibilidade, pensar estrategicamente e trabalhar com outras pessoas para dar início às mudanças proporcionará o processo de aprendizagem da organização (IRELAND; HITT, 1999).
A proposta deste trabalho é mostrar que as organizações como uma instituição de produção e aprendizado, a abordagem “institucionalista-evolucionária” tem avançado na compreensão das causas e efeitos de seu desempenho como agente da inovação. Por este motivo, o mesmo propõe-se a realizar uma análise dos conceitos com o intuito de mostrar o papel da aprendizagem organizacional como facilitador da inovação.
As empresas atualmente se encontram em um ambiente competitivo, onde precisam assegurar a sua sobrevivência. Assim, as mesmas desenvolvem competências ou capacidades organizacionais para a definição e a solução de problemas que mantenham ou melhorem seu desempenho. Quando estas competências forem raras, valiosas não substituíveis e imitáveis, elas determinarão a vantagem competitiva da empresa.  O desenvolvimento de tais competências dependerá da capacidade da empresa em gerar, trocar e utilizar informações necessárias para o atingimento dos resultados organizacionais desejados e alterar seu comportamento de acordo com os problemas enfrentados, as oportunidades percebidas e o como agem as demais organizações presentes no ambiente, ou seja, a capacidade de aprender da empresa. (LADO; WILSON, 1994; NEVIS; DIBELLA; GOULD,1995; LEI; HITT; BETTIS,1996).
No entanto para Prange (2001), o campo de estudo da aprendizagem apresenta uma diversidade de teorias e práticas que se direcionam a duas grandes correntes: a Aprendizagem Organizacional – AO (com direcionamento mais voltado à teoria) e a Organização de Aprendizagem – OA (com direcionamento mais voltado à prática). A aprendizagem ocorre ainda em diferentes níveis individual, grupal, organizacional e inter organizacional – nas organizações, estando relacionada a processos contínuos de geração e uso de conhecimentos que envolvem vários processos menores correlacionados. No sentido dos diferentes níveis de aprendizagem, Crossan et al., (1998) os entende como (sub) processos dentro do processo de aprendizagem. A aprendizagem está relacionada ao processamento de informações (HUBER, 1991), que inicia pela geração de novos conhecimentos pelos indivíduos que, posteriormente, são compartilhados pelo grupo e difundidos pela organização. (KIM, 1993).
A proposta deste trabalho é mostrar que as organizações como uma instituição de produção e aprendizado, a abordagem “institucionalista-evolucionária” tem avançado na compreensão das causas e efeitos de seu desempenho como agente da inovação. Por este motivo, o mesmo propõe-se a realizar uma análise dos conceitos com o intuito de mostrar o papel da aprendizagem organizacional como facilitador da inovação.

1.1. Aprendizagem organizacional

O tema aprendizagem organizacional tem sido cada vez mais discutido e explorado, uma vez que através da mesma é possível construir vantagem competitiva e desenvolver de forma mais eficaz o conhecimento e a tecnologia na organização, contribuindo para a busca da inovaçãoorganizacional. (OLIVA; SHINYASHIKI, 2016).
Segundo Antonello (2005), a aprendizagem organizacional (AO) tem se tornado um tema cada vez mais pesquisado e explorado, sendo que sua natureza e importância receberam destaque especial a partir dos anos 90. A importância crescente destinada ao conceito de AO é justificada por Templeton, Lewis e Snyder (2002), atribuem isto a seu potencial de afetar os resultados organizacionais, prover vantagem competitiva e possibilitar a exploração do conhecimento e da tecnologia, fatores de extrema relevância para uma organização no cenário competitivo atual. (TEMPLETON; LEWIS; SNYDER, 2002, OLIVA; SHINYASHIKI, 2016).
Já para sob o olhar de Lave; Wenge(1991), os autores mencionam que “a aprendizagem é socialmente construída e fundamentada em situações concretas, nas quais as pessoas participam e interagem umas com as outras. Esta perspectiva assume que a aprendizagem está incrustada nas relações das pessoas”.
A aprendizagem organizacional é um processo dinâmico (CROSSAN; LANE; WHITE, 1999) que deve ser entendida como resultante da criação do conhecimento individual apoiado pelos meios advindos do contexto. Estes processos foram expostos de maneira mais detalhada no delineamento realizado por Silva (2009), a partir da análise dos estudos de Huber (1991), Starkey (1998) e Crossanet al., (1998) e que pode ser melhor visualizado no Quadro 1.
Quadro 1: Processos de aprendizagem organizacional
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Fonte: Adaptado de Silva, p. 126, 2009
Nesta perspectiva, a aprendizagem organizacional deve ser visualizada como um sistema que se desenvolve por meio de processos menores ou como (sub) processos (CROSSANet al, 1998), que permeiam diferentes níveis, envolvendo aspectos do contexto, e funcionam como variáveis facilitadoras ou não da aprendizagem.

1.2. Inovação e aprendizagem organizacional

A empresa é uma instituição dotada de capacidade de acumulação de conhecimento de acordo com Penrose, (2006), o qual vem sendo tratado há algum tempo como o principal insumo produtivo, responsável pelas constantes inovações. Por sua vez, em grande medida as inovações têm sido resultado da trajetória evolutiva empresarial, que é condicionada pelo processo de aprendizado desenvolvido nos ambientes interno e interativo em que a empresa atua. (PEREIRA: DATHEIN, 2011).
O processo de aprendizado tem como resultado fundamental, que sustenta as inovações, o desenvolvimento de competências e capacitações a partir das quais as empresas definem suas trajetórias específicas, bem como sua capacidade de atuação em um contexto em que a informação é crescentemente difundida com maior facilidade e rapidez. Por ser fundamental para a solução de problemas, o processo de aprendizado é ainda mais valorizado pelas instituições empresariais, pois o conhecimento tácito passou a ser cada vez mais um diferencial competitivo das empresas que inovam (PEREIRA; DATHEIN, 2011).
À medida que a importância do processo de aprendizado para a competitividade da empresa extrapola os limites dessa instituição, criam-se condições para o aumento das vantagens competitivas de determinada economia em seu conjunto, a partir de um ou mais ramos de atividade econômica específicos, estejam estes limitados territorialmente (regional e local) ou não. (PEREIRA; DATHEIN 2011).
Para o desenvolvimento das estruturas de inovação organizacional adotou-se um aspecto importante: A inovação é um dos elementos que compõe o vetor do padrão de concorrência do sistema em que se encontra a organização. Portanto, a definição da estratégia competitiva da organização deverá incorporar a inovação. (KUPFER, 1991).
Dessa maneira a organização está voltada para a inovação, e isso é refletido pelas suas metas, política e organização interna, existe uma maior liberdade para criação de um ambiente propício para inovar. 

2. METODOLOGIA

A metodologia utilizada nesta pesquisa é descritiva, pois tem o intuito de descrever as abordagens que os autores nacionais utilizaram. O método utilizado é a pesquisa bibliográfica, o qual procura explicar um tema a partir de referências publicadas em livros, revistas e periódicos (MARTINS; LINTZ, 2007). De acordo com Lima e Mioto (2007), a pesquisa bibliográfica busca ordenar uma série de procedimentos visando à busca de soluções.  
Os dados foram coletados por meio de pesquisa bibliográfica, ou seja, a partir de bibliografia já publicada sobre o assunto teoria institucional e marcas, com o objetivo de garantir ao pesquisador o reforço paralelo na análise de suas pesquisas ou manipulação de suas informações (MARCONI; LAKATOS, 2009).
Nesta parte da pesquisa serão apresentados os procedimentos metodológicos usados para suporte. Este trabalho foi realizado com uma revisão bibliográfica, através de artigos e revistas, pesquisa de autores desta área de atuação e monografias. O intuito do estudo quanto à pesquisa bibliográfica objetiva esclarecer o objetivo com as referências teóricas, com autores de referência, e sua conciliação resulta em conhecer e analisar situações culturais ou científicas em relação a diferentes assuntos.Esta pesquisa foi desenvolvida através de uma pesquisa bibliográfica, observando aspectos voltados à análise de ambientes competitivos e estratégia empresarial, a fim de conhecer seu significado e sua importância no ambiente empresarial e acadêmico (TOFOLI, 2010).  
Este estudo é uma revisão de artigos das bases de dados SciElo, Google Acadêmico, periódicos publicados PUC, Biblioteca Virtual da USP e UNICAMP. No primeiro momento foi realizado um levantamento bibliográfico acerca da metodologia ativa de uma forma mais ampla a fim de se conhecer o significado da mesma e posteriormente foi realizada uma busca no período de 2009 a 2019.
O tema abordado e explicitado nesta pesquisa originou-se da importância de ser analisado um ambiente com perfil competitivo, e busca o desenvolvimento para escolher a melhor estratégia que a empresa possa utilizar.

3. RESULTADO E DISCUSSÃO

A inovação organizacional agrega diversos pontos positivos para a empresa, e que segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) (2018), ressalta que as empresas brasileiras quando inovam, consegue alguns avanços com significância atribuindo para a criação de novos produtos utilizando-se da Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). 
O país Brasil investe 1,27% do seu Produto Interno Bruto (PIB) em P&D, esta taxa esta acima dos países como México, Argentina, Espanha e Portugal.

Gráfico 1: Investimento empresarial em Pesquisa e Desenvolvimento como proporção do Produto Interno Bruto (%) em países selecionados: 2003, 2005, 2008, 2011 e 2013. [image: C:\Users\User\Desktop\1.png]
Fontes: Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) - http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MSTI_PUB – e, para o Brasil, Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações (MCTIC). IPEA, 2018

O gráfico 1 acima demonstra a evolução do investimento das empresas em P&D, no período de 2003 até 2014 com o perfil de vários países. Os países Portugal, Brasil, Espanha, Canadá, França, Alemanha e Estados Unidos apresentam crescimento para este indicador em todos os anos da pesquisa.
A competição entre as empresas podem ser medidas por um “indicador” o comércio internacional. Para o IPEA (2018, p. 85) a exposição à competição é um dos fatores que faz com que empresas exportadoras sejam mais inovadoras e mais produtivas do que as não exportadoras.
O Brasil tem um mercado doméstico muito protegido das importações e, por conseguinte, as empresas são menos expostas a concorrentes internacionais mais produtivos e de melhor qualidade (IPEA, 2018). Para tal fato é importante ressaltar que as taxas de importação são altas no Brasil comparadas aos outros países. Veja gráfico 2 para comparação da intensidade tecnológica das exportações, no Brasil e no Mundo:

Gráfico 2: Tarifas de importação efetivamente aplicadas para produtos industriais em países selecionados: média ponderada pelo valor das importações.
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Fontes: World Integrated Trade Solution (WITS) – www.wits.worldbank.org , IPEA, 2018
Para que a organização tenha um bom desenvolvimento é primordial ter uma base inovadora, entretanto existe uma vertente, seja ela a burocracia. Um fator que pode afetar a inovação. Procedimentos como abertura e obtenção de licenças para abrir uma empresa até o pagamento de taxas e impostos, passando por quanto alegislação do país protege os investidores, especialmente minoritários, e o quanto a justiça é ágil para resolver questões relativas à insolvência. (IPEA, 2018, p. 92).
Os pesquisadores alegam que a partir de 2002 os custos associados à abertura de uma empresa ganha destaque para o desempenho econômico. Que segundo o IPEA (2018, p. 93):
Eles observaram que processos mais custosos e burocráticos estavam geralmente associados a maior informalidade e maiores níveis de corrupção, além de um número maior de empresas ineficientes na economia. Foi a partir dessa intuição que o Banco Mundial passou a calcular os indicadores mostrados no gráfico abaixo, que mostra a posição do Brasil no ranking dos vários indicadores medidos pelo Doing Business. (IPEA, 2018, p. 93).
Para o Brasil, os piores resultados estão na obtenção de alvarás e abertura de empresas e inclusive para o pagamento de impostos, conforme os dados do IPEA (2018, p. 93) dispõe da posição do Brasil no Ranking do Banco Mundial, veja Gráfico 3:

Gráfico 3: Posição do Brasil no ranking do Banco Mundial de facilidade para fazer negócios: 2018.
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Fonte: IPEA, 2018
	
	Para tal é importante ressaltar o que o IPEA (2018, p. 94) alerta:

O ambiente de negócios afeta a atividade econômica de modo geral, principalmente a atividade inovativa. Boa parte das inovações disruptivas são provenientes de empresas novas, as chamadas startups. Quanto maior a dificuldade dessas empresas em começar a operar mais difícil que algumas inovações cheguem ao mercado. As barreiras à entrada de novas firmas que esse ambiente de negócios impõe reduz a concorrência potencial que, como já vimos, também afeta negativamente a capacidade de inovação do país. (IPEA, 2018, p. 94).

O Centro de Gestão e Estudos Estratégicos / Ciência, Tecnologia e Inovação (CGEE) (2019), afirma que a inovação organizacional: é a introdução, com êxito, no mercado, de produtos, serviços, processos, métodos e sistemas que não existiam anteriormente, ou contendo alguma característica nova e diferente do padrão em vigor. Compreende diversas atividades científicas, tecnológicas, organizacionais, financeiras, comerciais e mercadológicas. A exigência mínima é que o produto / serviço / processo / método / sistema inovador deva ser novo ou substancialmente melhorado para a empresa em relação aos seus competidores.  
Conforme as pesquisas dos autores Silva et al (2015) aInovação de produtos e processos tem como resultado a aprendizagem organizacional. A subvenção econômica é utilizada no Brasil desde 2006 e tem por objetivo promover o aumento das atividades ligadas à inovação e o incremento da competitividade das empresas e da economia do país. Tem por objetivo dividir os custos e riscos inerentes à atividade econômica.
Conforme os estudos dos autores Moraes; Lobosco e Lima (2013) o incentivo aos empreendedores inovadores por intermédio de recursos humanos qualificados, recursos tecnológicos e financeiros é importante, pois auxilia no surgimento e criação de empresas de base tecnológicas. Para que as organizações consigam se destacar no mercado competitivo, é preciso ter uma base solidificada e recursos, como por exemplo a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), que é considerada a principal agência de investimento de capital para empresas no Brasil. 

4. CONCLUSÃO
Com o conceito de “ajudar as pessoas a desenvolver auto disciplina para controlar o voluntarismo, e aprender a escolher estratégias de acordo com as circunstâncias (MAQUIAVEL, 1973; FOUCAULT, 1995), é relevante para o empenho tanto dos colaboradores quanto dos líderes de praticarem a Aprendizagem Organizacional nas empresas. Traçando de certa forma um novo manejo de liderança, que antes eram sempre os mesmos “chefes”, porém com esta nova visão, poderá existir uma certa empatia e colaboração para trocas de informação entre colaboradores e líderes, melhoras no ambiente de trabalho, trocas de informações, entre outros.
Pode-se identificar que com a liderança estratégica o papel do líder como facilitador da aprendizagem que abrange o estímulo, a busca e a geração do conhecimento, a capacidade de processar e ajudar a clarificar as informações, compartilhar e mobilizar a disseminação e incentivar a sistematização. A contribuição do líder no processo de aprendizagem envolve o incentivo a aprendizagem dos liderados no contexto da atuação profissional. O papel do liderado como facilitador, na visão do líder, caracteriza-se pela iniciativa na busca e geração do conhecimento, na abertura e no entendimento das informações, discussão das informações e compartilhamento das experiências, além de ter consciência e usar corretamente a estrutura de sistematização disponível. 
Para concluir foi possível reconhecer que o papel da aprendizagem organizacional é uma excelente ferramenta na busca pela inovação caracteriza-se pela iniciativa na busca e geração do conhecimento, na abertura e no entendimento das informações, discussão das informações e compartilhamento das experiências, além de ter consciência e usar corretamente a estrutura de sistematização disponível. 
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